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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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FORMAÇÃO TÉCNICA INTEGRADA E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL: AS PROPOSTAS 

DE UM CURSO DE INFORMÁTICA, O PERFIL E AS 
EXPECTATIVAS DE ESTUDANTES

CAPÍTULO 22
doi

Ednéia Martins Ferreira de Souza
IFPR - Campus Avançado Goioerê

UNESPAR - Campus de Campo Mourão - PR

Maria Izabel Rodrigues Tognato
UNESPAR - Campus de Campo Mourão - PR

RESUMO: Considerando as possíveis relações 
entre as propostas de formação de um 
determinado curso, o perfil e as expectativas 
de seus estudantes e o contexto social do 
município em que se inserem, visamos a 
discutir a formação técnica integrada proposta 
por um campus do Instituto Federal do Paraná, 
no município de Goioerê, no Estado do Paraná. 
Para tanto, fundamentamos nossa pesquisa 
nos aportes teóricos advindos de diferentes 
áreas do conhecimento, tais como: a Sociologia 
(GIDDENS, 2001; ALVARENGA et al, 2011), 
Psicologia (VIGOTSKY, 2010), Economia 
(FURTADO, 1984; AMARO, 2004) e Educação 
(FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2012). 
Quanto aos procedimentos metodológicos, 
utilizamos as abordagens qualitativa e 
quantitativa em relação à natureza da pesquisa 
(CANO, 2012; LAKATOS, 2010), questionários, 
registros acadêmicos e documentos 
institucionais como instrumentos de coleta de 
dados. Para as análises, pautamos nossos 

estudos na Teoria da Complexidade (MORIN, 
1996), e no Interacionismo Sociodiscursivo 
(BRONCKART,1997/2009) e Bulea (2010), ao 
identificar conteúdo temático mobilizados nas 
representações dos estudantes nas respostas 
ao questionário. Os resultados apontam para 
um maior entendimento das contribuições da 
formação investigada para o desenvolvimento 
profissional e social dos estudantes em relação 
aos possíveis contextos e expectativas de 
atuação futura.
PALAVRAS-CHAVE: Formação técnica 
integrada. Perfil e expectativas de estudantes. 
Desenvolvimento social. Pesquisa 
interdisciplinar.

INTEGRATED TECHNICAL EDUCATION,  
AND SOCIAL DEVELOPMENT: THE 

PROPOSAL FOR A COMPUTER COURSE, 
THE STUDENTS’ PROFILE AND 

EXPECTATIONS

ABSTRACT: Considering the possible relations 
between the proposals of formation of a certain 
course, the profile and the expectations of its 
students and the social contexto of the city 
where they are inserted, we aim to discuss 
the integrated technical formation proposed by 
a campus of the Federal Institute of Paraná, 
in Goioerê city, in Paraná State. For this, 
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we base our research on the theoretical contributions coming from different areas 
of knowledge, such as: Sociology (GIDDENS, 2001; ALVARENGA et al, 2011), 
Psychology (VIGOTSKY, 2010), Economics (FURTADO, 1984; AMARO, 2004) and 
Education (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2012). Regarding the methodological 
procedures, we used qualitative and quantitative approaches in relation to the nature of 
the research (CANO, 2012; LAKATOS, 2010), questionnaires, academic records and 
institutional documents as data collection instruments. For the analyzes, we base our 
studies on Complexity Theory (MORIN, 1996), and on Sociodiscursive Interactionism 
(BRONCKART,1997/2009) and Bulea (2010), when identifying the thematic content 
mobilized in the students’ representations in the questionnaire answers. The results 
point to a greater understanding of the contributions of the researched formation to 
the professional and social development of the students with respect to the possible 
context and expectations of future action.
KEYWORDS: Integrated technical education. Students’ profile and expectations. 
Social development. Interdisciplinary research.

1 | 	INTRODUÇÃO

Considerando que os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
foram criados com o objetivo de formar e qualificar cidadãos para atuarem 
profissionalmente nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento 
socioeconômico local, entre outros (BRASIL, 2008), buscamos analisar as possíveis 
relações entre a formação técnica integrada e o desenvolvimento social, a partir das 
propostas de um curso Técnico Integrado em Informática, o perfil e as expectativas 
dos estudantes, com base no contexto socioeconômico em que se inserem, que é o 
município de Goioerê.

Partindo desse objetivo, tomamos alguns questionamentos como norteadores 
dessa proposta de discussão, a saber: Qual os objetivos de formação do curso 
Técnico Integrado em Informática do Instituto Federal do Paraná – Campus Avançado 
Goioerê? Quais as características socioeconômicas do município de Goioerê? Em 
que aspectos a formação técnica integrada proposta, juntamente com o perfil e as 
expectativas dos estudantes podem influenciar no desenvolvimento do município de 
Goioerê?

Este estudo justifica-se na medida em que possibilita uma compreensão mais 
ampliada acerca das possíveis relações entre a proposta de formação técnica 
integrada, o desenvolvimento socioeconômico do município de Goioerê - PR, a partir 
do perfil e expectativas dos estudantes. Com isso, esta pesquisa nos auxilia a ajustar 
os objetivos de formação do curso investigado com as expectativas de atuação dos 
estudantes, tendo em vista as necessidades de formação profissional na área de 
informática do município. 
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Para tanto, pautamos nossos estudos em uma perspectiva interdisciplinar de 
pesquisa, que considera a importância de conceitos oriundos de diferentes campos 
teóricos do conhecimento, tais como: Sociologia (GIDDENS, 2001; ALVARENGA 
et al, 2011); Psicologia (VIGOTSKY, 2010); Economia (FURTADO, 1984; AMARO, 
2004); Educação (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2012). 

A partir disso, propomos explanar, no primeiro tópico, a perspectiva de pesquisa 
interdisciplinar e os procedimentos teórico-metodológicos utilizados neste estudo. 
Num segundo momento, discutiremos as propostas de formação pelo Instituto Federal 
do Paraná, apresentando o perfil e as expectativas dos estudantes do curso técnico 
integrado em informática. E, por fim, apresentaremos uma análise socioeconômica do 
município de Goioerê, buscando relacioná-la com as propostas do curso investigado, 
o perfil e as expectativas dos estudantes, na tentativa de compreender o contexto 
em que esses estudantes se inserem e poderão atuar futuramente.

2 | 	PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR DE PESQUISA E PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

A interdisciplinaridade na pesquisa é uma possibilidade recente, que surge com 
a necessidade de integrar conhecimentos de diferentes áreas a fim de entender um 
problema ou abordar um tema de maneira mais abrangente. Dessa forma, percebemos 
que a complexidade de alguns objetos de estudo fazem com que um único campo 
disciplinar não dê conta de interpretar as diversas articulações e relações que os 
compõem (MORIN, 1996). Nesse caso, a interdisciplinaridade, produzida por meio 
do diálogo entre diferentes campos do conhecimento, pode auxiliar na investigação 
e na resposta a questões que envolvem diferentes áreas do conhecimento.

Com isso, refletir e discutir a formação técnica integrada como possibilidade 
de desenvolvimento humano, profissional e social no contexto de um município, 
é um processo complexo, pois, como sugere Morin (1996, p. 274), “pode-se dizer 
que há complexidade onde quer que se produza um emaranhamento de ações, 
de interações, de retroações”. Devido ao fato dessa formação envolver diversos 
aspectos em sua conjectura, não vemos possibilidade em realizar tal estudo partindo 
de princípios disciplinares. 

Temos que considerar que, ao estabelecer possíveis relações entre os aspectos 
da formação técnica, evidenciados por meio do perfil e das expectativas de seus 
estudantes e o desenvolvimento socioeconômico de um município, faz-se necessário 
a interlocução entre diferentes campos do conhecimento para que se obtenha uma 
compreensão mais abrangente do objeto em investigação. Precisamos de um olhar 
ampliado com relação a formação dos estudantes, em que a ligação direta e indireta 
com o contexto social em que se encontram inseridos, possa também contribuir com 
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nossa investigação.
Por estas razões, fundamentamos nossos estudos em conceitos-base 

provenientes de diferentes áreas, a saber:

•	 a Sociologia (GIDDENS, 2001; ALVARENGA et al., 2011), pelo auxílio na 
compreensão de que o desenvolvimento social pode ser conduzido por mo-
delos variados, destacando-se aqueles baseados em políticas redistributi-
vas que buscam o bem-estar social de todos. Neste sentido, esforços dos 
agentes públicos e privados que promovam a qualidade dos serviços presta-
dos nas áreas da educação, saúde, geração de renda/empreendedorismo, 
cultura, segurança, organização política e social dos sujeitos que o compõe, 
podem conduzir um município ao desenvolvimento.

•	 a Psicologia (VIGOTSKY, 2010), pela contribuição no entendimento de que 
os estudantes são sujeitos em formação, inseridos num contexto institucio-
nal que exerce influência sobre seu desenvolvimento humano, social e pro-
fissional.

•	 a Economia (FURTADO, 1984; AMARO, 2004), pela contribuição quanto ao 
entendimento do contexto social e econômico do município em que a ins-
tituição investigada se situa, local em que a maioria dos estudantes está 
inserida e poderá atuar social e profissionalmente. Entendemos que o mo-
delo de educação repercute no modelo de sociedade pretendidos e pode 
influenciar também nas possibilidades de desenvolvimento econômico de 
uma região, de um município.

•	 e a Educação (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2012), a fim de possibili-
tar um entendimento quanto aos aspectos que constituem os processos e 
objetivos com relação à formação do estudante do curso técnico, e qual a 
concepção de trabalho e de educação transita na instituição escolar inves-
tigada.

Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizamos como metodologia a pesquisa 
de campo de tipo exploratório-descritivo, visto que, como observa Lakatos (2010, 
p.186), “são estudos exploratórios que têm por objetivo descrever completamente 
determinado fenômeno”, permitindo tanto descrições qualitativas quanto quantitativas, 
bem como a utilização de vários procedimentos para amostragem. Por considerar 
a complexidade do objeto em estudo, utilizamos ambas as abordagens, pois como 
explica Cano,

As pesquisas quantitativas privilegiam a tentativa de obter uma mensuração 
precisa, que permita comparar a frequência dos fenômenos. As qualitativas, por 
sua vez, pretendem obter uma compreensão mais profunda do contexto e da visão 
dos próprios atores para poder interpretar a realidade (CANO, 2012, p. 108-109).

A abordagem quantitativa na pesquisa permite mensurar aspectos gerais do 
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município e da instituição, além de identificar estatisticamente os perfis e expectativas 
dos estudantes. Já a abordagem qualitativa, possibilita compreender os dados 
estatísticos e interpretar as perspectivas de formação do estudante em sua relação 
com o curso e o contexto do município.

Para melhor responder às perguntas norteadoras de nossa pesquisa, os objetos 
de investigação foram organizados conforme mostra o Quadro 1.

OBJETOS DE 
INVESTIGAÇÃO DADOS CRITÉRIOS DE ANÁLISE

1) Formação técnica 
integrada.

Decretos, resoluções e 
normativas internas da 
instituição.

Objetivos e finalidades da formação 
proposta.

2) Desenvolvimento 
socioeconômico do 
município.

Banco de dados do IBGE 
(2010) e do IPARDES 
(2015).

Necessidade de atuação social, 
técnica e de qualificação profissional 
no município.

3) Perfil e expectativas 
dos estudantes do curso 
Técnico Integrado em 
Informática.

Registros acadêmicos e 
questionário.

Realidade social na qual os estudantes 
se inserem e suas expectativas em 
relação à atuação profissional no 
município.

Quadro 1 - Procedimentos metodológico
Fonte: elaborado pelas autoras.

Quanto à formação técnica integrada, os documentos analisados foram: a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, 
Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008 e o Projeto Pedagógico do Curso Técnico 
Integrado em Informática. 

No que tange desenvolvimento socioeconômico do município, analisamos 
alguns dados históricos, sociais e econômicos do município de Goioerê-PR, obtidos 
por meio dos principais órgãos estatísticos, tais como IBGE e IPARDES. 

Concernente aos dados obtidos por meio dos registros acadêmicos e do 
questionário, destacamos que o projeto de pesquisa foi submetido e autorizado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos (CEP), do Centro 
Universitário Integrado de Campo Mourão-PR. Esses dados possibilitam-nos a 
identificação socioeconômica dos estudantes, seu perfil, bem como das expectativas 
dos estudantes quanto à futura atuação acadêmica e profissional no município de 
Goioerê-PR com base em sua formação no curso investigado.

3 | 	FORMAÇÃO TÉCNICA INTEGRADA NO CONTEXTO DO INSTITUTO FEDERAL 
DO PARANÁ

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, foram instituídos 
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pela lei n.º 11.892, em 29 de dezembro de 2008, que aponta como algumas de 
suas finalidades e características, entre outras, a oferta de educação profissional e 
tecnológica, com vistas à formação de cidadãos para atuarem nos diversos setores 
da economia, proporcionando desenvolvimento socioeconômico e cultural, presando 
pela preservação do meio ambiente.

De acordo com Pacheco (2011, p. 14), um de seus idealizadores, os institutos 
federais possuem uma proposta política e pedagógica inovadora, por apresentar 
como uma de suas missões, a identificação e intervenção nos problemas locais 
em que estão inseridos por meio de “soluções técnicas e tecnológicas para o 
desenvolvimento sustentável com inclusão social”.  Por isso, é possível perceber, 
nos ideais dessa instituição, a consideração pelo desenvolvimento social em seus 
diversos aspectos.  

Com relação ao ensino técnico e profissionalizante, para Pacheco (2011), 
os Institutos Federais não os compreendem apenas como instrumentalizador de 
pessoas para ocupar uma função no mercado de trabalho, e sim como formador de 
cidadãos para atuar na sociedade em que se inserem. Entendemos que, embora um 
de seus objetivos seja o ensino técnico e tecnológico, que, inicialmente, contribuiria 
para a formação fragmentada de sujeito, identificamos em sua proposta objetivos que 
propiciam uma nova reflexão para essa área de ensino, tendo em vista a importância 
de uma formação humana e social. 

De acordo com a lei nº 11.892 de 29 de dezembro de 2008, os Institutos Federais 
deverão garantir o mínimo de 50% de suas vagas para a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio, prioritariamente, na forma de cursos integrados. Devido a 
isso, é passível de observação o fato de que tanto o Campus Avançado Goioerê, 
quanto os demais campi do Instituto Federal do Paraná, ofertam em sua maioria 
cursos técnicos integrados ao Ensino Médio.

A Formação Técnica de nível médio desenvolvida na modalidade integrada, 
prevê uma articulação entre o Ensino Médio e o Ensino Técnico profissionalizante, 
por meio da qual o estudante pode realizar as disciplinas da base curricular comum 
juntamente com as disciplinas técnicas, que são distribuídas numa mesma grade 
curricular e desenvolvidas de maneira integrada no decorrer de um mesmo período 
letivo (BRASIL, 1996).

A elaboração do curso Técnico Integrado em Informática, no Campus 
Avançado Goioerê, justifica-se devido à necessidade de disponibilizar ao município, 
profissionais qualificados para atuar em qualquer empresa ou organizações, que 
utilizem sistemas computacionais, principalmente, na área de programação de 
computadores (IFPR, 2016). Junto a esse perfil técnico, o curso também objetiva 
“formar um cidadão responsável, justo, crítico e ciente de seu importante papel no 
desenvolvimento social e tecnológico” (IFPR, 2016, p. 12).
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A partir dessas propostas de formação, podemos considerar que as finalidades 
do curso Técnico Integrado em Informática vão para além da formação técnica e 
profissional. O curso busca proporcionar conhecimentos técnicos para que os 
estudantes auxiliem profissionalmente suas comunidades desenvolvendo sua 
formação cidadã, bem como contribuindo para o desenvolvimento de sua comunidade 
e de seu município.

4 | 	ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DO MUNICÍPIO DE GOIOERÊ E SUAS 
RELAÇÕES COM A FORMAÇÃO TÉCNICA INTEGRADA

Para entender o contexto em que se encontra a formação técnica investigada, 
e as suas possíveis influências, apresentamos alguns dados referentes ao município 
de Goioerê. 

Segundo o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017a), o 
município de Goioerê foi criado no ano de 1956 a partir do desmembramento do 
município de Campo Mourão, sendo localizado na região noroeste do Paraná, a 
530km da capital Curitiba, próximo às cidades de Campo Mourão e Umuarama. 
Com relação aos aspectos demográficos registrados pelo IBGE (2017a), o município 
teve seu auge populacional entre as décadas de 1970 até meados dos anos 1990, 
quando a alta produção de algodão e os municípios de Rancho Alegre d’Oeste e 
Quarto Centenário faziam parte de seus distritos, chegando a registrar um índice de 
100.360 habitantes. No ano de 2016, a estimativa foi de 29.683. Uma redução de 
quase 70% da população em aproximadamente 20 anos.

De acordo com o IBGE (2017a), Goioerê possui relevo suavemente ondulado, 
com solo de predominância latossolo vermelho escuro, clima subtropical úmido e 
hidrografia composta por vários rios, nascentes e córregos; fatores que propiciam as 
atividades agrícolas desde sua criação. Segundo a Revista Observatório Regional, 
no que se refere ao Percentual de Empregabilidade de Pessoas Ocupadas Segundo 
as Principais Atividades Econômicas das Unidades do IFPR (2010), Goioerê 
apresenta um percentual de 44,6% na área da agricultura, seguidos de 19,1% na 
área do comércio e 16,4% na área da indústria de transformação. No que tange ao 
setor da informação, o percentual é de 0,0%, sendo que no Estado do Paraná esse 
percentual é de 1,3%. Esses dados nos causam certo estranhamento, devido ao fato 
do IFPR – Instituto Federal do Paraná, campus de Goioerê, iniciar suas atividades 
justamente com um curso Técnico Integrado em Informática.

Para o ano de 2010, o IBGE (2017b), apontou um IDHM (Índice de 
Desenvolvimento Humano) de 0,731, ficando o município na posição 93º dos 399 
municípios que compõem o Estado do Paraná. No que diz respeito ao trabalho e 
rendimento, o IBGE (2017b), menciona que, para o ano de 2015, Goioerê teria 20,7% 
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de sua população ocupada; e o percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até ½ salário mínimo para o ano de 2010 seria de 31,4%. Este 
último dado coloca o município na posição 261 de 399 municípios do estado do 
Paraná, como podemos observar na Quadro 2. 

Quadro 2 - Índices do município de Goioerê-PR relativos a trabalho e rendimento, economia e 
educação

Fonte: IBGE (2017b)

Os dados apresentados no Quadro 2 demonstram um baixo desenvolvimento 
econômico para o município de Goioerê nas últimas décadas e é nesse contexto 
de queda no índice de desenvolvimento humano e no desempenho do IDEB, que o 
Instituto Federal do Paraná instalou em 2014 um de seus campi. 

Com base nesses dados, podemos dizer que o modelo de desenvolvimento 
proposto por esses Institutos pode ser aquele que prioriza as dimensões sociais, 
investindo em “soluções técnicas e tecnológicas para o desenvolvimento sustentável 
com inclusão social” (PACHECO, 2011, p.14). Essa proposta vai para além dos ideais 
modernos de produção científi ca e inovação por não buscar um desenvolvimento 
vinculado unicamente a questões econômicas e capitalistas e por considerar o 
desenvolvimento social de um município, de uma região, possibilitando gerar 
desenvolvimento a partir de políticas públicas.

No que concerne aos estudantes do curso investigado, identifi camos um perfi l 
de adolescentes entre 15 e 19 anos de idade, residentes no município de Goioerê 
ou em municípios vizinhos tais como: Moreira Sales, Rancho Alegre e Quarto 
Centenário. Constatamos que 79 dos 100 estudantes investigados são de escolas 
públicas, o que condiz com as políticas de acesso que são de 80% de suas vagas 
para inclusão social.

Quanto às expectativas dos estudantes de atuação no município, por meio de 
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sua formação, listamos no Quadro 3, os principais subtemas identificados por meio 
da Organização de Conteúdo Temático de Bronckart (1997/2009) e Bulea (2010).  

Tema principal (SOT) Subtemas (STT) Nº de 
ocorrências

Contribuição do curso para 
o futuro campo de atuação 
no município.

a) Qualidade profissional.
b) Desenvolvimento tecnológico.
c) Aumento de conhecimento e experiência.
d) Possibilidade de utilização dos 
conhecimentos em várias áreas.
e) Não pretende permanecer no município.
f) Dificuldade com a área de trabalho quase 
inexiste no município.
g) Preparação para o Ensino Superior.
h) Intenção de não seguir na área da 
informática. 
i) Reconhecimento profissional e social dos 
estudantes e da instituição.
j) Profissionalização da área.
k) Conhecimento crítico e de mundo. 

a)	 36.
b)	 27.
c)	 10.
d)	 7.
e)	 6.
f)	 5.
g)	 5.
h)	 2.
i)	 2.
j)	 2.
k)	 2.

Quadro 3 - Expectativas dos estudantes em relação à contribuição do Curso Técnico Integrado 
em Informática

Fonte: Adaptado de Souza, 2019, p. 113-114.

Ao analisar os subtemas evidenciados pelo Quadro 3, constatamos que a maioria 
dos estudantes considera a qualidade da formação profissional como algo que pode 
auxiliar no desenvolvimento do campo de atuação no município, como mencionado 
por um dos questionados: “Goioerê está crescendo na área da informática, e nossa 
formação pode contribuir ainda mais para esse crescimento” (estudante 29). Além 
disso, os alunos consideram que a experiência e os conhecimentos adquirido no 
decorrer do curso pode impulsionar a área da informática e da tecnologia como 
campo de atuação no município.

Alguns estudantes relatam que não há possibilidades de contribuição de sua 
formação para o município e pretendem não atuar ou residir no local. Isso porque as 
expectativas de atuação estão em municípios maiores, como podemos evidenciar 
neste excerto: “No meu município nada! Esta área é melhor em cidades grandes” 
(estudante 43). Em outros casos, essa característica do município é considerada 
uma oportunidade de inserção profissional e de oferta de trabalho na região, como 
expõe o seguinte excerto: “O meu município fica no interior e não tem muitos 
programadores, então será relativamente fácil me inserir no mercado de trabalho” 
(estudante 17).

Como no tema anterior, nas respostas dos estudantes, é possível constatar 
uma visão crítica mais abrangente, ao afirmarem que o curso pode contribuir para 
o futuro campo de atuação no município, ao formar os estudantes  com qualidade e 



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 22 288

disponibilizar conhecimento crítico. Assim, esses estudantes vêem a possibilidade 
de usar os conhecimentos em diversas áreas, ocasionando desenvolvimento 
tecnológico e profissional. 

Os estudantes também demonstram uma preocupação com a dimensão social, 
o que nos leva a compreender que a formação proposta pela instituição pode estar 
sendo acessível aos estudantes, ao identificarmos um discurso em suas respostas 
evidenciando que estão  obtendo uma formação humana, que os conduz a uma visão 
crítica, humana e social em relação à realidade em que se encontram. Isso mostra 
que, além de integrar conhecimentos, o curso possibilita formar e transformar os 
estudantes para serem mais críticos, mais humanos, mais preocupados com o bem-
estar coletivo, impulsionando a emancipação humana e social. Isso aponta para um 
possível resultado da proposta do curso e dos profissionais que trabalham neste 
contexto para que o estudante cumpra sua missão e seus valores. Como exemplo, 
podemos mencionar o seguinte excerto: “O curso me auxilia no desenvolvimento 
tecnológico para ser utilizado tanto na área de informática, tanto em outras áreas, 
em busca de inovações e melhora para nossa sociedade” (estudante 56).

Assim, identificamos um perfil de jovens que se preocupam com o futuro 
profissional, entendendo que o curso ampliará as oportunidades de emprego. Além 
disso, identificamos um perfil de estudantes que se preocupam com a coletividade 
social, buscando uma formação que os auxilie a participar ativamente da sociedade 
e a transformá-la, em benefício de todos. Desse modo, esses jovens podem 
desenvolver uma visão ampla e crítica de sociedade, compreendendo a importância 
de uma formação humana, social e profissional com base crítica e de sua atuação 
no município e na sociedade como um todo. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados analisados nos permitem inferir que a formação técnica integrada, 
ofertada no IFPR - Campus Avançado Goioerê, apresenta como finalidade além da 
formação técnica, uma formação humana e social, objetivando o desenvolvimento 
dos estudantes a partir de um ideal inclusivo e emancipatório, buscando formar seus 
estudantes não apenas profissionalmente, mas para a vida em sociedade, o que 
pode configurar em desenvolvimento social para o município.

Tendo em vista que o município possui baixos índices de desenvolvimento 
econômico e social, compreendemos que as propostas de atuação profissional e 
cidadã do curso investigado podem contribuir e impulsionar o crescimento econômico 
e o desenvolvimento social da localidade em que se encontram os estudantes. 
Apesar disso, identificamos a necessidade de investimentos e oportunidades para 
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que esses jovens possam iniciar seus trabalhos no município de Goioerê, uma vez 
que a área da informação, no município, bem como no Estado do Paraná como um 
todo, possui um percentual mínimo de empregabilidade.

Nessa perspectiva, faz-se importante a compreensão da formação do 
estudante enquanto sujeito social que recebe influência da sociedade em que se 
encontra inserido e que também pode atuar profissional e socialmente incidindo em 
desenvolvimento humano e social para o município.
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